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O trabalho foi realizado na Embrapa, Dourados-MS, em casa telada não climatizada com o 

objetivo de avaliar a produtividade da soja com aplicação de nitrogênio. O delineamento foi 

em blocos casualizados em esquema fatorial 2x2x5, sendo solo arenoso e argiloso, 

Brachiaria ruziziensis e B. brizantha cv. Paiaguás, com os cinco tratamentos: T1: soja sem 

N, braquiária retirada da parcela; T2: soja sem N, semeada 17 dias após a dessecação da 

braquiária (DAD); T3: soja com N, semeada 17 DAD, sendo 20 kg ha-1 na semeadura e 20 

no segundo trifólio; T4: soja sem N, semeada 7 dias após a DAD e T5: soja com N, 

semeada 7 DAD, sendo 20 kg ha-1 na semeadura e 20 no segundo trifólio, em três 

repetições. A soja, cultivar BRS 360 foi semeada em 11/11/13, em vasos com 60 kg de solo 

seco, com população de 160 mil plantas ha-1. A adubação foi de 400 kg ha-1 de 00-30-15 

para solo arenoso e 300 kg ha-1 de 00-20-20 no solo argiloso, com N (ureia) incorporada ao 

solo. Os resultados das avaliações foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5 %. A soja apresentou maior massa seca e 

produtividade em solo argiloso, mas sem efeito de braquiárias. A aplicação de N não 

interferiu significativamente a produtividade da soja, apenas proporcionou maior crescimento 

de plantas quando semeada 17 DAD (T3), comparativamente com a soja semeada 7 DAD 

(T4), sem diferir dos demais tratamentos.  
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